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INCLUSÃO ESCOLAR DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA
DANIELE MARQUES DOS SANTOS BARRETO 

 

RESUMO 

Este estudo abordou a inclusão escolar de crianças com deficiência, explorando os desafios 

e as estratégias relacionados a esse tema. A contextualização destacou a importância da 

inclusão para o desenvolvimento dos alunos com deficiência e para a construção de uma 

sociedade mais igualitária. A metodologia adotada envolveu a pesquisa em bases de dados 

acadêmicas, seleção de estudos relevantes e análise de seu conteúdo. A fundamentação 

teórica abordou três tópicos principais: a importância da inclusão escolar para o 

desenvolvimento dos alunos com deficiência, os desafios enfrentados pelos sistemas 

educacionais na implementação da inclusão e as estratégias efetivas para promover a 

inclusão escolar. A partir desses aspectos, foi possível compreender a necessidade de superar 

desafios como as barreiras físicas, a falta de formação dos professores e os preconceitos 

sociais, e adotar estratégias como a adaptação curricular, a individualização do ensino, a 

formação dos professores e a participação da família e comunidade. Essas estratégias, aliadas 

a políticas educacionais inclusivas, têm o potencial de garantir uma inclusão escolar de 

qualidade, promovendo o pleno desenvolvimento e a igualdade de oportunidades para todos 

os alunos com deficiência.

Palavras-chave: Inclusão; Educação infantil; Avanços; Desafios.

INTRODUÇÃO

A inclusão escolar de alunos com deficiência é um tema de grande relevância no campo 

da educação contemporânea. A busca por uma educação inclusiva tem ganhado destaque nas 

últimas décadas, impulsionada por movimentos sociais, avanços legislativos e a crescente 

conscientização acerca dos direitos e necessidades de pessoas com deficiência. Nesse 

contexto, a inclusão escolar emerge como um princípio fundamental, que visa proporcionar 

igualdade de oportunidades e o pleno desenvolvimento educacional e social de todos os 

alunos.

Historicamente, a educação de pessoas com deficiência tem sido marcada pela 

segregação e exclusão. Por muito tempo, as crianças e jovens com deficiência eram afastados 

do sistema educacional regular e direcionados para instituições especializadas, em uma 

abordagem que os segregava do convívio com seus pares sem deficiência. Esse modelo, 

conhecido como educação especial, perpetuava a ideia de que a deficiência era uma limitação 

que impedia o pleno desenvolvimento educacional e social desses indivíduos.
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No entanto, a concepção de deficiência evoluiu e a compreensão da diversidade 

humana passou a ser valorizada. A partir dessa mudança de paradigma, a inclusão escolar 

ganhou força como uma abordagem educacional que reconhece e respeita as diferenças 

individuais, buscando proporcionar a todos os alunos o acesso a uma educação de qualidade. 

Nesse sentido, a inclusão escolar não se restringe apenas à presença física do aluno com 

deficiência na sala de aula, mas engloba a criação de um ambiente educacional que seja 

acolhedor, inclusivo e que atenda às necessidades de todos os estudantes.

A inclusão escolar não é apenas um desafio a ser enfrentado pelos sistemas 

educacionais, mas também uma oportunidade para a construção de uma sociedade mais justa 

e igualitária. No entanto, a implementação efetiva da inclusão escolar demanda o 

enfrentamento de uma série de desafios e a adoção de estratégias adequadas. É necessário 

considerar questões como a adaptação curricular, a formação dos professores, as barreiras 

físicas e atitudinais, além da participação efetiva da família e da comunidade.

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo explorar os desafios e as 

estratégias relacionadas à inclusão escolar de alunos com deficiência. Para tanto, utilizaremos 

uma abordagem metodológica fundamentada em uma revisão bibliográfica de caráter 

exploratório, com ênfase em trabalhos acadêmicos publicados no período de 2015 a 2020. 

Dessa forma, buscamos embasar nossas análises e reflexões em informações atualizadas e 

relevantes para o campo da inclusão escolar.

Ao compreender os desafios enfrentados pelos sistemas educacionais na 

implementação da inclusão escolar, assim como as estratégias efetivas que podem ser 

adotadas, torna-se possível promover mudanças significativas na forma como a educação é 

concebida e oferecida a todos os estudantes. A inclusão escolar não apenas beneficia 

diretamente os alunos com deficiência, mas também contribui para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais inclusiva, que valoriza a diversidade e promove a igualdade de oportunidades.

Ao longo deste estudo, serão abordados diferentes aspectos relacionados à inclusão 

escolar, visando contribuir para um melhor entendimento dos desafios e das estratégias 

envolvidas nesse processo. Através de uma análise crítica e reflexiva, esperamos fornecer 

subsídios para a formulação de políticas educacionais mais inclusivas e para a prática 

pedagógica efetiva, que promova a participação ativa e o pleno desenvolvimento de todos 

os alunos, independentemente de suas características individuais, incluindo aqueles com 

deficiência.

A IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS 

O reconhecimento e a valorização da importância da inclusão escolar para o 

desenvolvimento dos alunos com deficiência têm ganhado destaque nas discussões 

educacionais contemporâneas. A inclusão escolar é um princípio fundamental que busca 

garantir a participação plena e efetiva de todos os alunos, independentemente de suas 

características individuais, no contexto do ensino regular. Essa abordagem reconhece a 

diversidade humana como uma riqueza e ressalta a necessidade de proporcionar 

oportunidades igualitárias de aprendizagem para todos os estudantes (BORGES; DA SILVA; 

CARVALHO, 2018; BRIANT; OLIVER, 2012; CAMPELLINI, 2014).
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Um dos principais argumentos para a importância da inclusão escolar é o direito à 

educação. De acordo com a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Convenção das 

Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e outras legislações nacionais 

e internacionais, todos os indivíduos têm o direito inalienável à educação. A inclusão escolar 

representa a efetivação desse direito, garantindo que todas as crianças e jovens, incluindo 

aqueles com deficiência, tenham acesso a uma educação de qualidade (NOZI; VITALIANO, 

2020; SANTIAGO; SANTOS, 2015).

Além do aspecto legal, a inclusão escolar é fundamental para o desenvolvimento 

integral dos alunos com deficiência. Ao frequentar o ensino regular, esses estudantes têm a 

oportunidade de interagir com seus pares sem deficiência, o que favorece o desenvolvimento 

social, emocional e cognitivo. A convivência com a diversidade proporciona a troca de 

experiências, o respeito às diferenças e o aprendizado mútuo, contribuindo para a formação 

de cidadãos mais tolerantes e inclusivos (SANTIAGO; SANTOS, 2015).

A inclusão escolar também promove a igualdade de oportunidades. Ao proporcionar o 

acesso de todos os alunos ao currículo e às atividades escolares, a inclusão busca minimizar as 

desigualdades educacionais e sociais. Ela reconhece que cada aluno tem habilidades, talentos 

e necessidades únicas, e busca adaptar o ambiente educacional e o processo de ensino-

aprendizagem para atender às suas necessidades individuais (ZERBATO; MENDES, 2018).

Ademais, a inclusão escolar contribui para a construção de uma sociedade mais 

inclusiva e democrática. Ao promover a convivência e a valorização da diversidade desde a 

infância, a inclusão escolar prepara os estudantes para lidar com as diferenças e combater 

preconceitos e estigmas sociais. Ela promove uma mudança de mentalidade, rompendo com 

modelos segregacionistas e estabelecendo uma cultura de respeito, igualdade e inclusão 

(BARCELLI; ROSALINO, 2022).

É importante destacar que a inclusão escolar não é um processo isento de desafios. A 

adaptação curricular, a formação adequada dos professores, a infraestrutura física acessível e 

a promoção da participação efetiva da família e da comunidade são elementos fundamentais 

para o sucesso da inclusão. No entanto, os benefícios para os alunos com deficiência e para a 

sociedade como um todo justificam os esforços em prol de uma educação inclusiva.

DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS SISTEMAS EDUCACIONAIS NA IMPLEMENTAÇÃO 
DA INCLUSÃO

Apesar dos avanços significativos na promoção da inclusão escolar, a implementação 

desse princípio nos sistemas educacionais enfrenta uma série de desafios. Esses desafios 

estão relacionados a diferentes aspectos, incluindo barreiras físicas e arquitetônicas, falta de 

formação adequada para os profissionais da educação e preconceitos e estigmas sociais. 

Compreender e superar esses desafios é essencial para garantir uma inclusão efetiva e de 

qualidade para todos os alunos.

Um dos desafios enfrentados diz respeito às barreiras físicas e arquitetônicas 

presentes nas escolas. Para Borges, da Silva e Carvalho (2018), muitas instituições de ensino 

ainda não estão adequadamente adaptadas para receber alunos com deficiência, o que pode 

dificultar sua locomoção, acesso a espaços e utilização de recursos físicos. Rampas 
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inadequadas, falta de banheiros acessíveis, corredores estreitos são apenas alguns exemplos 

das barreiras que podem limitar a participação plena dos alunos com deficiência nas atividades 

escolares. A superação dessas barreiras exige investimentos em infraestrutura, como reformas 

físicas e adaptações, visando criar um ambiente escolar inclusivo e acessível a todos.

Outro desafio importante está relacionado à formação dos profissionais da educação. 

Ressaltado por Campellini (2014), a inclusão escolar demanda uma mudança de paradigma 

na abordagem pedagógica, que vá além do simples acolhimento do aluno com deficiência. Os 

professores precisam estar preparados para identificar e atender às necessidades 

educacionais individuais dos alunos, promover a adaptação curricular, utilizar estratégias 

pedagógicas diferenciadas e trabalhar em equipe multidisciplinar. No entanto, em Zerbato e 

Mendes (2018), muitos profissionais da educação ainda não recebem formação adequada 

nesta área, o que pode limitar sua capacidade de oferecer suporte efetivo aos alunos com 

deficiência. É necessário investir em programas de formação continuada, que abordem a 

inclusão escolar de forma abrangente e forneçam recursos e estratégias pedagógicas 

específicas para atender às necessidades dos alunos com deficiência.

Além disso, os preconceitos e estigmas sociais constituem um desafio adicional na 

implementação da inclusão escolar. Briant e Oliver (2012), a sociedade em geral ainda carrega 

concepções equivocadas sobre a deficiência, associando-a a limitações e incapacidades. Esses 

estereótipos negativos podem afetar a maneira como os alunos com deficiência são 

percebidos e tratados no contexto escolar, gerando atitudes discriminatórias e 

segregacionistas. Para Tavares, Teixeira e Bispo(2017), ressalta-se que a superação desses 

preconceitos requer um trabalho contínuo de conscientização e sensibilização, tanto entre 

os profissionais da educação quanto entre os demais alunos e suas famílias. É fundamental 

promover uma cultura inclusiva, que valorize a diversidade e reconheça as habilidades e 

potencialidades de cada aluno, independentemente de suas diferenças.

Outro desafio importante é a promoção da participação efetiva da família e da 

comunidade, apresentando em Nozi e Vitaliano (2020), a inclusão escolar requer um esforço 

conjunto de todos os envolvidos, incluindo pais, responsáveis, professores, equipe 

pedagógica e comunidade escolar. No entanto, muitas vezes, a falta de envolvimento e apoio 

da família pode dificultar a implementação da inclusão. É necessário estabelecer uma parceria 

entre a escola e a família, promovendo a comunicação e a troca de informações sobre as 

necessidades e progresso do aluno com deficiência. Além disso, a participação da comunidade 

é fundamental para a criação de um ambiente inclusivo, que valorize a diversidade e promova 

a igualdade de oportunidades.

Diante desses desafios, é fundamental que os sistemas educacionais assumam um 

compromisso efetivo com a inclusão escolar. Isso requer investimentos em infraestrutura, 

formação de professores, sensibilização da comunidade e implementação de políticas 

educacionais inclusivas. Ao superar esses desafios, as escolas podem garantir uma educação 

de qualidade para todos os alunos, promovendo a igualdade de oportunidades, o respeito à 

diversidade e o desenvolvimento pleno de cada indivíduo.
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ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A INCLUSÃO ESCOLAR COM AS CRIANÇAS 
DEFICIENTES

Para promover uma inclusão escolar efetiva de alunos com deficiência, é necessário 

adotar estratégias que considerem as necessidades individuais dos estudantes e promovam 

um ambiente educacional inclusivo. Essas estratégias abrangem diferentes aspectos, desde 

a adaptação curricular e individualização do ensino até a formação e capacitação dos 

professores, bem como a participação da família e comunidade. Segundo Santiago e Santos 

(2015), ao implementar essas estratégias, é possível garantir a participação plena e o 

desenvolvimento dos alunos com deficiência no contexto escolar.

Reafirmam Barcelli e Rosalino (2022), uma das estratégias fundamentais para 

promover a inclusão escolar é a adaptação curricular. A adaptação curricular envolve a 

flexibilização do currículo para atender às necessidades individuais dos alunos com 

deficiência, garantindo que eles tenham acesso aos conteúdos e atividades educacionais de 

forma significativa (CAMPELLINI, 2014). Isso pode incluir a utilização de materiais didáticos 

adaptados, modificações nas avaliações, recursos de apoio específicos e estratégias 

pedagógicas diferenciadas. A adaptação curricular deve ser pautada pela valorização das 

potencialidades de cada aluno e pela busca de estratégias que permitam sua participação 

ativa no processo de ensino-aprendizagem (BARCELLI; ROSALINO, 2022).

Além da adaptação curricular, a individualização do ensino é uma estratégia 

importante na inclusão escolar. Reconhecendo que cada aluno tem características, 

necessidades e ritmos de aprendizagem diferentes, a individualização do ensino busca 

oferecer suporte personalizado para atender às necessidades específicas de cada aluno com 

deficiência. Isso pode ser feito por meio do desenvolvimento de planos de ensino 

individualizados, que considerem os objetivos de aprendizagem, os recursos necessários e as 

estratégias pedagógicas mais adequadas para cada aluno. A individualização do ensino busca 

garantir que o aluno com deficiência tenha acesso a uma educação de qualidade, levando em 

consideração suas particularidades (SANTIAGO; SANTOS, 2015).

A formação e capacitação dos professores são elementos-chave para promover a 

inclusão escolar. Os professores devem estar preparados para atuar de forma efetiva com 

alunos com deficiência, conhecendo as necessidades específicas de cada aluno, as estratégias 

pedagógicas adequadas e as formas de adaptação curricular. A formação inicial e continuada 

dos professores deve contemplar o tema da inclusão escolar, oferecendo conhecimentos 

teóricos e práticos, proporcionando experiências e reflexões sobre o trabalho com alunos 

com deficiência. Além disso, é importante promover a troca de experiências entre os 

professores, por meio de grupos de estudo, discussões pedagógicas e compartilhamento de 

boas práticas, visando o aprimoramento constante (BARCELLI; ROSALINO, 2022; ZERBATO; 

MENDES, 2018).

A participação da família e da comunidade também é essencial para a inclusão escolar. 

A família desempenha um papel fundamental no apoio ao aluno com deficiência, 

compartilhando informações sobre suas necessidades, contribuindo para a construção de um 

plano de ensino individualizado e colaborando com a escola em seu processo educativo. Além 

disso, a comunidade escolar e a comunidade local devem ser envolvidas na promoção da 
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inclusão, por meio de ações que busquem sensibilizar e conscientizar sobre a importância da 

diversidade e da igualdade de oportunidades. A parceria entre escola, família e comunidade 

fortalece o processo de inclusão e contribui para a construção de um ambiente educacional 

acolhedor e inclusivo (CAMPELLINI, 2014; NOZI; VITALIANO, 2020).

Outra estratégia importante é o estabelecimento de parcerias e redes de apoio. Essas 

parcerias podem envolver profissionais de diferentes áreas, como psicólogos, terapeutas 

ocupacionais, fonoaudiólogos, entre outros, que possam contribuir com suas expertises para 

o desenvolvimento do aluno com deficiência. Além disso, é importante promover o diálogo e 

a troca de experiências entre as escolas inclusivas, para compartilhar boas práticas, desafios 

e soluções encontradas, fortalecendo o trabalho em rede e a construção de uma educação 

inclusiva em âmbito coletivo (TAVARES; TEIXEIRA; BISPO, 2017; BRIANT; OLIVER, 2012).

Essas estratégias devem ser implementadas de forma articulada e contextualizada, 

considerando as características específicas de cada aluno, a realidade da escola e as 

necessidades da comunidade. É fundamental que as políticas educacionais incentivem e 

apoiem a implementação dessas estratégias, oferecendo recursos, formação e diretrizes 

claras para a promoção da inclusão escolar. Ao adotar essas estratégias efetivas, é possível 

promover uma inclusão escolar de qualidade, que valorize a diversidade, garanta o acesso ao 

conhecimento e promova o desenvolvimento pleno dos alunos com deficiência. A inclusão 

escolar efetiva não se limita à presença física do aluno na sala de aula, mas envolve a criação 

de um ambiente acolhedor, que respeite as diferenças e ofereça suporte adequado para o 

aprendizado e o desenvolvimento de cada aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão escolar de alunos com deficiência é um tema de extrema relevância e 

atualidade no campo da educação. Ao longo deste estudo, foram explorados desafios e 

estratégias relacionados à inclusão escolar, com o objetivo de fornecer uma visão abrangente 

e embasada teoricamente sobre o tema.

Tornando-se evidente que a inclusão escolar é uma abordagem fundamental para 

garantir o pleno desenvolvimento e a igualdade de oportunidades de todos os alunos, 

independentemente de suas características individuais. A inclusão não apenas se baseia no 

direito à educação, mas também promove a valorização da diversidade, o respeito às 

diferenças e a construção de uma sociedade mais inclusiva e igualitária.

Sendo identificados os principais desafios enfrentados pelos sistemas educacionais na 

implementação da inclusão escolar. As barreiras físicas e arquitetônicas presentes nas escolas, 

a falta de formação adequada dos professores, os preconceitos e estigmas sociais foram 

identificados como obstáculos que podem comprometer a efetividade da inclusão. Esses 

desafios exigem ações concretas por parte dos sistemas educacionais, que vão desde 

investimentos em infraestrutura até programas de formação continuada e conscientização.

Nesse contexto, é fundamental ressaltar a importância de políticas educacionais 

inclusivas que incentivem e apoiem a implementação dessas estratégias. Os sistemas 

educacionais devem promover a igualdade de oportunidades, investindo em infraestrutura 

adequada, oferecendo formação continuada para os professores e estabelecendo parcerias 
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com as famílias e a comunidade. Além disso, é necessário garantir o acesso a recursos e apoios 

específicos para os alunos com deficiência, garantindo que suas necessidades sejam 

atendidas de forma efetiva.

Ao final deste estudo, fica evidente que a inclusão escolar é um processo complexo e 

desafiador, porém extremamente necessário e benéfico para todos os envolvidos. A 

superação dos desafios e a implementação das estratégias efetivas requerem um 

compromisso coletivo, envolvendo governos, instituições educacionais, professores, famílias 

e comunidade. É por meio desse esforço conjunto que será possível promover uma educação 

inclusiva de qualidade, proporcionando a todos os alunos, incluindo aqueles com deficiência, 

as condições necessárias para o seu desenvolvimento integral.

Diante disso, é fundamental que as discussões e pesquisas sobre inclusão escolar 

sejam ampliadas e aprofundadas. Há uma necessidade contínua de estudos acadêmicos que 

investiguem e avaliem os resultados e impactos das políticas e práticas inclusivas, buscando 

identificar boas práticas, desafios persistentes e possíveis soluções. Além disso, é necessário 

um diálogo constante entre os diferentes atores envolvidos no processo educacional, a fim 

de promover a troca de experiências, o compartilhamento de conhecimentos e a construção 

coletiva de uma educação inclusiva e de qualidade.
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